
ALMIRANTE FUZILEIRO

JOAQUIM MANGRASSE

 

O Almirante Fuzileiro Joaquim Mangrasse nasceu em Lichinga — Niassa, a 7 de Maio de

1964, onde frequentou o ensino primário e secundário.

Ingressou na Escola Militar Marechal Samora Machel em 1983, tendo concluído o Curso de

Formação de Oficiais em 1986 e promovido a Aspirante. Como Oficial, frequentou

diversos cursos, entre os quais importa salientar o Curso de Formação de Oficiais

Fuzileiros, na Escola de Fuzileiros, em 1995, Portugal, ao qual se seguiu o Curso de

Operações de Apoio à Paz, no Brasil e o Curso de Adequação de Quadros, no Instituto de

Estudos Superiores Militares, em Moçambique. Em 2007 frequentou diversos cursos no

ambito das Nações Unidas, com especial realce para o Commanding United Nations

Peacekeepig Operations, Global terrorism, History of UN Peacekeeping 1945-1987 e

Operational Logistic Support.

Após a sua promoção à oficial desempenhou diversos cargos, enquanto oficial da classe de

Marinha, nomeadamente embarque como oficial de guarnição de Unidades Navais, da

Escola Naval em Pemba e da Base Naval da Beira. Já como oficial fuzileiro serviu no

Centro de Formação de Fuzileiros (CFF), como 2º Comandante. Promovido a capitão-de-

fragata, ascendeu a comandante do mesmo Centro, exercendo cumulativamente e por

inerência o cargo de Director Técnico da Parte Moçambicana, no Projecto de Cooperação

Técnico-Militar Luso-Moçambicano, Projecto dos Fuzileiros Navais.

Terminado o seu comando no CFF prestou serviço no Estado-Maior-General, no

Departamento de Operações e cumulativamente no Secretariado Permanente dos

Assuntos de Defesa da CPLP. Terminada esta comissão em Junho de 2010, foi promovido

a capitão-de-mar-e-guerra e nomeado comandante do Batalhão de Fuzileiros Navais.

Em 21 de Maio de 2011 foi promovido ao posto de Comodoro e empossado como Chefe

do Estado-Maior da Marinha de Guerra de Moçambique.

 



Foi promovido ao posto de Contra-Almirante em Julho de 2015 e nomeado Chefe da Casa

Militar. Em Março de 2021 ascende ao posto de Almirante, na sequência da sua nomeação

ao cargo de Chefe do Estado-Maior General das Forças Armadas de Defesa de

Moçambique.

Almirante Mangrasse foi agraciado com a Medalha das Nações Unidas (Observador no

Sudão) e com a Medalha Tamandaré da Marinha do Brasil.

É casado com D. Guilhermina Francisco Copeleque e têm quatro filhos, Daque, John

Assayna e Emerson.


